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CARTA DE LISBOA

 

2 defianeíro.
,t- .

.nn sancta paz e harmo-

nia. Hoje não os canço muito,

porque ha pouco que dizer.

Percorrendo os jornaes, ape-

nas se encontram sermões de Ia-

grimas e apotheoscs, aquelles a

proposito do anuo velho e dOan.

no novo. estas a proposito dos

anuiverr .ros dos mesmos papeis.

Magalhães Lima canta em prosa

e verso as glorias do Secult), Bri›

to Aranha as iziorias do Diario de

Notícias, e assim por deanie.

U Diario de Notícias largava

uma ao Seculo com graça. (Jau-

tando as vantagens da sua con-

ducta, exclamavn: (São tão grau-

des que todos vão tomando essa

cnnducta para modelo.) Tem pi-

Iberia.

Quanto ao Magalhães Lima, es-

tá cada vez mais palheirão. Mas

tambem não deixa de ter graça

na persistencia com que apregóa

a ooherencia e a firmeza das suas

convicções. Pois em seguida ás

provas esmagadoras de verSatibi-

lidade. com que o Pouo de Aveiro

tem fulminado o sr. Magalhães

Lima, não faz rir a tola mania

com que o redactor do Seculo

continua a npregoar-se puro e ca-

tào? Sem duvida. O sr. Magalhães

Lima chegou a isto: não conse-

gue mais do quo fazer rira gente.

E que mais? Sobre republica

não sei. qui dizer que se cons-

tituíra para ahi um certo partido

republicano radical e vi nomeada

uma commissão directora do di-

cto. de que faz parteo nosso ami-

go João Bouança. Por couSeguin-

te. é quasi certo que os jovens

radicaes irão á urna depois de

terem defendido d outrance o abs

teucionismo. Hontem abstencio-

uistas, hoje, sem mudarem as

circumstancias, eleitoristas, âma-

nhâ abstencionistas outra vez e

assim por deante, corno calhar.

Que choldra!

Mas não ha que admirar desde

que o meu amigo João Bonança

foi, em dois mezes, publico e so-

lemne stigmatisador da chinfri-

nada do Porto e publico e sole-

rnneapologista e glorificador da

mesma. Por isso eu dizia, n'uma

das ultimas cartas, que os anti-

gos ahstencionistas ainda virão a

celebrar o eleitorismo com varias

manifestações, missa cantada en-

~i'~ [12:1 missa hn de cantaLa

_'e amigo João Bo-

,... .a eu hei de ir ouviI-a com

um prazer ¡nf-oito. Nunca fui á

missa com vontade. Mas d'essa

vez, olá, se Vou!

De resto, o tal partido republi-

cano radical não tem importancia

nenhuma e van ser mais um fias-

co na série dos muitos que teem

enchido de ridiculo e de descre-

dito o republicanismo portuguez.

E não tem importancia nenhuma,

já. pela ausencia de convicções

na quasi totalidade dos que di-

zem coustituil-o, que leem 'sido

tudo sem serem nada, já pela sua

falta de auctoridade intellectual.

Se os outros não primam pelo

neerto nem pelo tino politico, es-

tes-áparte a especulação que

u'isso valem todos o mesmo_

são verdadeiramente o que se cha-

ma: uns maluquiuhos d'Arroyos.

Esta é a regra geral. E como

todas_ as regras carnes admittem

as exoepções, tambem as ha de

haver entre ellos, ú claro. Mas a

regra geral é essa.

Quanto a eleições republica-

nas, nada sei para accresceutar

ao que já disse. Parece que os

nomes dos srs. Eduardo_ de Abreu

e :novinho Nu'nes serão' canas á“

candidatura. Sobre os outros dois.

Gomes da Silva e Teixaira de

Queiroz, hn duvidas, por causa

das opposições que entre os pro-

prios republicanos Se levantam.

!Cn nada tenho com isso_ Fico

à espera. Mas se estes republica-

nos uão estão doidos, os dois ul-

timos nomes ficarão decidida-

mente fóra de combate.

Para que vejam quanto sou in-

suspeito e quanto não ha em mim

o proposito Firme de com promet-

ter o republicauismo, vou-lhes

dizer o seguinte.

(_› sr. Eduardo do Abreu tem

defeitos e desequilíbrios terriVeis.

Nunca lhe poupa¡ censuras. Mas

é um homem de verdadeiro ta-

lento, em toda a parte, com me-

recimentos muito aproveitaveis,

com qualidades notaveis de com-

bate. Por conseguinte. ahi teem

um nome, vista a falta d'elles no

republicanismo, que devem pre-

ferir para deputado.

O sr. Theopliilo Braga é para

mim, todos o sabem, pessoal-

mente muito antipatliico. Não é

um politico. Mas, á falta de poli-

ticos, ahi teem outro nome apro-

veitavel, visto que, além da sua

incontestavel auctoridade intelle-

ctual, não está manchado com

negociatas e porcarias.

U sr. Manuel de Arriaga é um

homem honrado, prestigioso, res-

peitavel.

O sr. Rodrigues de Freitas a

mesma corsa.

Ambos teem peccados, ambos

somem da cumplicidade nos actos

partidarios, cheios de hypocrisias

e de crimes. Mas, individualmen-

te, possuem qualidades e virtu-

des de primeira ordem.

O Sl'. Jaciutho Nunes é um

simplorio, incapaz de sustentar

na devida altura a represantação

parlamentar. Mas é um homem

limpo, intelligente, illustrado, que

não admitte compa 'ação com o

porco do Gomes da Silva.

Até o sr. Magalhães Lima está

muito acima da cambada suja dos

Gomes da Silva. dos Heliodoros,

dos Cunhas e (Josias, dos Tore-

nas. etc. Se a falta de candidatos

chegar ao extremo, não vale mais

preferir o sr. Magalhães Lima,

que só dá o ilanco aos adversa-

rios pelas suas ratices, pelas suas

Soviuices, pelas suas paspalhices,

pela sua pose ridicula, do que uns

tratantes provados e cont'essos

que são aiguominia, a vergonha,

a fatal conileuinacão d'um parti-

do que, dizendo-se de rchabilita-

ção e de justiça, os possue e os

consagra?

Quem diz isto quer systemati-

camente comprometter o partido

republicano? Somos nós que o

compromettemos, ou é elle que

se compromette? Somos nós que

o desacreditãmos, ou é elle que

se desacredita?

Propor o Gomes da Silva ou o

SI'. Teixeira de Queiroz que, ein-

bora pessoalmente muito supe-

rio' ao Gomes da Silva, é politi-

camente um grande descredito

do partido republicano, e pl'Ui'H-

rar de coração ligeiro o suicidio,

é dar, em cheio, o corpo 21s cutí-

Iadas e :105 tu'OS'.

Esses dois nomes, ou dão lo.

¡ar a uma campanha eleitoral
I

       

d'aquellas que arr am no des-

prestigio e na lama, lina collecti-

vidade inteira, ou ficam como

postes de ignomii ' segurando

solidamente os que s elegerem.

Esta é que é a. Bl'dadu_ Mas

façam «oqueguiam-uam não

me ha de doer murto a cabeça

com isso.

-A proposito da questão do

Tribunal do Commeroir. não fal-

taram periodicos pedindo a intel'-

venção do governo contra a deci-

são do juiz. Um Welles, republi-

cano. até exiglamava nf» auge do

puritanismo: «FaZem dictaduras

para tudo e não a querem agora

fazer para isto»

Olhem que como demonstração

da iusania, que im'adiu esta ter-

ra, não a ha mais cabal e com-

pleta!

A'manhã outro juiz resolvia

uma questão desfavoravsl a qual-

quer potencia commercial ou po-

litica. E a potencia ia ao sultão

do ministerio da justiça s dizia-

lhe: (Salta de lá uma c'ictadura

contra aquelle juiz.)

Isto é fumuuhulescol

A ¡ndapemleueia da magistra-

tura é a roisn mais séria que eu

conheço. Desde que a politica te-

nha intervienção directa nos ne-

gocios da justiça, desde que as

decisões da magistratura fiquem

na dependem-ia do poder execu-

tivo, adeus vida qtte te acabaste.

Não resta nada. E' morrer, ou li-

quidar e fugir. Paixao mesmo

tempo que n'esta terra se clama

dia a dia contra a falta de obser-

vauoia dos principios. ao mesmo

tempo que se apregôa a necessi-

dade de ajabar de uma vez para

sempre com o systeiua das dicta-

duras, ao mesmo tempo que se

affirma alto e bom som não ha-

ver liberdade ueui systema repre-

sentativo entre nós, no mesmo

instante em que se escrevem

phrases indignadas contra o fa-

voritismo com que foi elevado ao

poder um ministro que se consi-

dera homem deslionrado, os mes-

mos que tal rlnmaiu.qne tal apre-

goain, que tal afiirmam, que tal

esrrevem sao os proprios que

instant¡ com o governo para que

de o exemplo do maior despolis-

mo, do maior attentado, da mais

criminosa usurpação até hoje co-

nhecida.

Estão ou não estão doidos?

Eu julgo que sim.

E tenham boas festas, que não

os quero cançar mais. Y

_Wá-

A guerra de Marrocos

Segundo as ultimas noticias, a

guerra de Marrocos parece ter

entrado n'nma phase de paz. To-

das as kabilas do Riff se sub-

metteram, sendo esse acto reali-

sado no ultimo sabbado, no pa-

lacio do govm'uador de Mellila,

sob a presidencia do general Mar-

tinez Campos.

Foram vinte e cinco os chefes

I'iffenhos que se apresentaram,

com as demonstrações da maior

humildade e submissão, faz-nan

reiterados protestos da sua lio-

Iuenagem à “espanha o dos seus

sinCeros dearjos de paz, paz que

gurantiriam com as suas proprias

pessoas.

Eram tres os seus pedidos: 1.0

que na praça se restabelecesse o

commercio entre moiros e lies-

panhoes; 2.° que. o general Marti-

HFZ Campos Iutercc-\desso junto

do sultão para que nào St'jit mui

to duro o castigo imposto aos

dois instígndores da revolta. já

presos e em caminho de Tauger;

3.“ que o mesmo general influa

tambem para que 'o sultão não

castigue rigorosamente as kabí-

las do um. que attentarau:.con.

tra os direitos da llespanha, di-

reitos que ellas agora são as pri-

meiras a reconhecer o Se obri-

gam a respeitar para o futuro.

Em troca. oiTei'ecem desde já os

chefes rií'feuhos entregar um sol-

dado hespanhol, que ñzaram pri-

sioneiro no combate de 2 de ou-

tubro.

A' primeira das pretensões ac-

ceden logo o general Martinez

Campos. devendo as transacções

commerciaes reatar-se já no do-

mingo. (Zum relação as outras

duas, mostrou-Se tambem o com-

mandaute em chefe do eXercito

hespanhol muito inclinado a se-

cuudar os desejos dos rii'feuhos,

exigindo porém a paz mais abso-

luta e a immvdiata entrega do

prisioneiro, que licou assente pa-

ra o dia seguinte.

I

t *

No sabbado á noite reuniu em

Madrid o Conselho de ministros,

não só para tomar conhecimento

do importante telegramma de Mar-

tinez Campos, dando conta do

auto de submissão das kahilas,

como para lixar a iudeiunisação

de guerra que a Hespuuha_ deve

pedir ao sultão de Marrocos.

Apesar de não ter ficado nada

assente, pois-segundo observou

o ministro da fazenda ás contas

apresentadas pelos srs. Moret e

Pasquini-45 preciso distingiren-

tre as verbas do orçamento geral,

mesmo quando esgotadas, 'e as

verbas do orçamento extraordi-

uario, destinado ás despezas da

guerra

Além d'isso, ha ainda a incluir,

na iudemuisação, o credito pedi-

do pelo ministerio dos estrangei-

ros para a embaixada do general

Martinez Campos. contando tam-

bem as (INSPBZHS da esquadra que

o acompanhará a Mogâttlnl' e nlli

aguardará O seu regresso da cór-

te do sultão; e o credito calcula-

do pelo ministerio da guerra para

Cobrir as despezas com o corpo

de emarcito que permanecerá em

Melilla até definitiva resolução do

assumpto.

(Zalculaem, porém. desde já que

a indemnisaçào pedida pela [les-

pauha num-.a poderá ser inferior

a 30 ou 3'¡ milhões de pesetas,

isto é, 5:400 ou 62300 contos de

réis, ao pur.

A Populi

(ENTIRE PA liliNTI]E318)

  

Uma das fraquezas mais escan-

dalosas do commissario foi 0 ca-

so do cauallo. facto conhecido por

este nome entre a corporação da

policia e de uma grande parte do

publico aveireuse.

Era nas proximidades da feira

de Março do '1889, e a policia sus-

peitaudo da presença de um gru-

po de ciganos que acampara nos

suhurbios de Arnda, prendeu-os.

Entre os ciganos vinha um que

possuia um magnifico cavallo.

Os ciganos foram detidos. e o

cavallo depositado nas carallari-

ças do alquilailor Manuel Maria

dos Santos Freire. O animal era

uma estampa. U coimuissario. es-

timulado por uma tentação irre-
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sistivel, quiz possuir o bicho nem

que isso lhe custasse um novo

desdouro.

Mandou ao depositario Freire

que désse a Conta da despeza fei-

ta com o animal, para ser apre-

sentada ao cigano,.a esse d(

mento foi de valor decisivo nas

mãos do commissario.

Urdenou que trouxessem o

preso á sua presença, e ahi inti-

mou-lhe o pagamento da conta.

mas sem detongas. Debalde o ho-

mem lhe observava que estando

preso, e sem nenhuns recursos

pecuuiarios, lhe era impossivel

pagar de prompto. O commissa-

rio poz o dilemma:

_Tem qua pagar já! Mas como

não tem dinheiro, eu compro-lhe

o cavallo. ~

t) cigano, comprehendeudo o

ardil grosseiro com que se pre-

tendia despojal-o do cavallo, ob-

jectou:

-Bem! Sei que me querem t0-

mar o cavallo. Dn mal, o menos:

(lê-nie o que quizer pelo cumulo!

O negocio uItimou-se, a força

de pressão, e o dono do animal

teve de se contentar com 16 mi!

réis, que o uommissario lhe deu,

dos quaes previamente descon-

tou 0 valor da despeza na alqui-

laria.

O cavallo tinha custado 4045000

réis, segundo referiu o cigano.

O coimnissario estabeleceu, em

seguida, cavullariça, em serviço
x

--ia qual impediu 11m guarda; que

figurava como ordenauça do com-

missuriado. sendo certo que se

passavam 15 e 20 dias que nin-

guem o via no serviço. Se SP. eu-

contrara era á paisana, em mero

serviço domestica do commissa-

rio.

a;

* u*

No dia i7 de julho do ultimo

anuo, Manuel Fernandes daCruz,

residente em Taboeira, queixou-

se no commissariado de que no

dia 21 de ¡unho do mesmo nuno,

soa [ilha Maria, de '16 anuos de

idade, t'óra violentada e desílora-

da no referido logar por João Nu-

nes Parrucho, solteiro, lavrador,

tambem do Taboeira e que á da-

ta da queixa se achava emprega-

do u'uuia padaria em Lisboa.

O commissario, á vista do ex-

posto, disso. que para elle mau-

dar vir a sua presença o indicado

Parrncho era necessario que o

queixoso pagasse previamente o

transporte do guarda e do accu-

sado d'aqui até Lisboa e volta. o

que tudo lhe importava em doze

mil e tantos réis; mas que havia

uma outra fórum de lhe ficar a

diligemda mais barata: era o que¡-

Xoso dar-lhe, a elle commissario,

3õ000 réis para o hotel, que elle

proprio iria a Lisboa interrogar

o Parrucho, e em caso de neCes-

sidade, o commissario tral-o-ia

comsigo.

E se o commissario lhe podia

offerecer estas vantagens, era por

ter passe no caminho de ferro.

O quuixoso seduzido com a pro-

posta. :receitou-a, pagando logo

os 35000 réis. A este tempo o

Pariucho achava-Se já preso no

rommissariado geral de poluir.:

de Lisboa, tendo-o sido a req'u

siJão da policia de Arturo.

t) comiuissario foi passear a

Lisboa, com despezas pagas par-

ticularmente, trouxe o Parrucho,

que pouco depois era mandado

em paz.

IC o queixoso foi virtima duas

Vezes. U l'i-'sto dos coiuuieutarios

façwos o publico.
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entregando ns premios, depois de ¡sso que as Vic-mms gritam m) tenham enganado a hoa vontade Apparecoram os seguintes jor- Seccam-no m.;,r...»..,.,.,s,__

lhes collocar na lapelln do casaco deserto, sem terem quem lhes e a sl-.iemia do estudioso dr_ Ro- naes nOVos: ^ plieaçño d'aste linimento.

Jornal de A ricultura e Hard '

cultura Praticí iii-mensal, em p, En'gmmn_ ,MMA ._

fascículos de 12 paginas, e com taça( O ommeluo-° ”no

gravuras. Como o titulo indica, com““ ,r ”Em“num

vem pngnal pela ag“cnnum na. Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Cerne e a Furiulm Pei-

torul Ferrnginonn, de lermecil

uma roseta de fita. dê auxilio. meu Matazo.

13:19 08 SHIS "Om”: E' uma grande vergonha. _xí_ .

Batata! Batata!

cional, e é superiormente dirigido

pelo sr. Eduardo Sequeira.

Franco &, Filhos, por ae acharem

legalmente euctorisados.

Primeiros premios _m_

Litterario_Antonio dos Santos Desde ,1886 um se não mhmm A canum municipal de Lisboa

recebeu uma proposta para o es-

A sua redacção é na rua da

Alegria n.° 215, Porto.

Armazem de Vinagres. azei-

tes e aguudenles

Leoífggiaà ¡'r?çl_'1"::_:~:l_ff":mailing: os_re_mlimeutos dos foros do sup-

uiln María .Hpnriqúng pl'lilllllí) (IOIIVÉHLO de Arouca, Cl¡ [abnlecinento de un¡ casino de

q uma“ de su atehjü'_loaquim 3a importancia se elevaJa sinais recreio e jogo em Algés_

d'Abrii leão p de '126 contos. (_)s foren'os estao ug pmponemes, que gãn as.

Ufiirina dealfaiate-Adelino de Jusmmente regemsns de que a tr'inge'ms' om'mce'" 9010005000 -0 Combate, folha semanal,
Deus da sm.. “metida. qlie "30 Promo”“ a 00- réis annuae's durante os primeiros de Awammm_ Declaraüe ,mm

Aula de musica-Silvestre de branca É"" tempo competente' nina.) *mms* e 180 "Os .segmm'fiS' alJOSlolo, que.. sequioso de justi-

Ahnpmu NW“ “'39 “X'ia PO" “'Ua_ SÓ Vez @das dPRPJIHILlU cine esses DPIIHÍÍCIOS ca, va.; prégandu ás ¡numaões o

l ' as q“a'ma' em d”“da e os Juros SGP"“ 'PPIÍCâdOR á consu'lli-'CàO poema da democracia como evan-

d” ill'l'mde Parque da Avemda da gelho de paz e de trabalho, sem DF.

outros amores que não sejam o l I v ¡

do direito e da lei, sem outros urna“” nostARC'mÊ :algun

odios ne não se'am ao iu'usto e Ze' R _"07 *3 “S R 0 ¡'80-

q ' J J co. a 26200 réis os '10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, e 13500 réis os 29'

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao (fhníarlz)

Boni comporta-mcnto-Alfredo de mma.

Segundos premios _#- leerdade' _3K_

ao torpe.)

Dr. Duarte Moldes Correia

Osorio.

Liberado-Benedicto de Alem- O N““ ”os POBRES-UM _

('ao (laminado.-Eetríagos

- 0 Defensor de Bouças, orgão

da ltoclm

quer_ menoso COSTUME

Officina de marceneiro-Anto- O presidente da republica fran- Ha dias appareceu um não da-

m"“do em Ma'nmle'm' onde mm" do partido progressista no conce-

lho de que tomou o nome, e par-

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10
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Lmsnnula anirnevralgtco

!De Alla e Milan

Pan; frioçóes nona-,twin ne~

vrelgíms, affeeçõee 'rbtujurltlwus

agudas 'ou 'clironioas o ¡'heuiuali!

mo gotta-o.

romero¡
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Maio da Silva. ' '5 eeza \e MN' Carnot estabelece-

Ol'âcina desapateiro-.Jose'Gas. "3““ 0 cal'IdOSO costuma de dlS- deu umas pour-as de pessoas, pas-
) l . ' . ' .

sendo d all._á Grama. onde egual Nenhuma"“ [indicado aos inte-par_ trihuirem cada anno, por ocea-

Ufiicina de alfaiate-Florinda FIãU '10 Nam'. VBStHaHOô dtllllel- mente fez muitos estragos, com-

municando tai'nbem a ruiva a umAnastacio Falcão. . ro ás viuvas sobrecarregadas com

A““ de musica_(;emmm .Es. a sustentação de muitos lilhos. mucho, que foi morto _a tiro.

tevào do Carmo. Este 311110 0 Pl'GSÍdWÊB ÍBZdÍSU'Í- Ante-homem as pessoas mor-

Bom comportamento - Iium- _ hill!" "01193 B 0 dlllllõlm "609533- didas apresentaram~se aqui ás au-

berto liylario. I'm para Pc'lílalllellll) (ln aluguel' ctoridades, que immediatamente

as mandaram seguir para Lisboa,Tamar“ premios d'nmu pequena casa, por um mez,

_ . . V . a 400 viuvas. ' onde devem ter já entrado no
' - - 'Vi « u . . . .Litteiailo De ll de Pina I'm Instituto anthrabwo_

moso. _ilí-

resses da Maia e Gondomar. E'

semanal.

Desejamos a todos uma exis-

teucm larga e cheia de prosperi-

dades.

0mm

Finon-se ante-homem, na Quin-

  

  

  

           

   

 

Uflicina de sapateiro-João Ma Caixa Economlca _BK- ta do Pintado.. o _infeliz _policia ci- ,evnnup

ria Barreto. . A maçã” dos ,nreclnres da CM, ,gonceuâo \'II n.° 26. (.aiuu Victimu d uma m __

Bom compoi-tamemto-Ioaqunn xa Economma de Ave“.o' que de_ F0¡ concedmo ao Rr_ Manuel da tuberculose pulmonar. _â _ as a _o_ g

Alves de Sm'sa- VH“ funccionar nn futuro enno, Rocha uma vasta àrea “as dunas Ela bom_ emplegado 3 bom E _g E Jg_

Em seguida o sr. dr. Alvaro de tum logar no dia 6 do corrente. de S, Jaciniho, para sementeira 0°",lpa'me'lç' g ' _d -: É '5“ .. É; É g

Moura, a quem se deve a iniría- _m_ de pemsca l\o enterro _do poble ;zuar a, e, Fã.; É EDS_ :o

tiva d'esta sympathica festa, agra- _ _ã_ que teve loga¡ hontein, encoipo- ;a o ;x ç :nã e a z

deceu, em nome dos nsylzuloe, a "Mk/“mem“, _ ¡OU-Se toda a_ (Dica dlsponltel do ,o ;E 2.35; E: “3

todas as pessoas presentes a sua Apoz longo padecimeuto falle- LONGEWDADE corpo de policm. 0-; 2-_ 3 É T É a“:

comparencia áquelle acto, termi- 06)¡ limitam U SI'. Jl'lãt).AgnSl¡"lIO Diz um jornal de Vienna que -~)°(- ,g-c Í' tragam» iu:: Í

nando por fazer a traços largos a Ribeiro, um dos_ proprietarios da em Essegg morreu uma velha cha- Var“, .muda. í, .É _- _' 3 3 í: -_;_› 'iv' 5

historia da instituição. ourivesaria Ribeiro, á rua da Ve- “um“ Lai-te, que com““ “7 an_ _ r z m_ _; ã 'h 't !à

A sala das sessões, onde o l'a-CI'HZ- nos de idade. Muitos rapezes de Cauhunbede W A E 3.:: c a;

acto se realisou, achava-se reple- Era um caracter sério, que t0› 11;' extraordinario, porém, o que projecta? emigrar para. u. Afl'lCI. _ a ê E. em L a: à.:

ta de assistentes, e entre alles dos se acostumaram a estimar e o mesum jornal observa; (me a _Estao abertos concursos para _ _ fz¡ m ;É ,EN-z E s

pessoas das mais distinctas d'es- a l'espeiíal', na sua habitual 00"- boa velhinha nos ultimos dez au- P1'0V1n36'lt'08 $108_ Partidos media?! '_ 5 ,3,3% :e g :5 .j 3 'a a

ta cidade. centracão de espirito; POUCO 8X- nos se alimentava unicamente a de: dom de Ribeira Grande, com o ' E :a e. a: ;E E à

Em baixo. no atrio do edificio, pansivo. chá e carai ordenado de 6500.3000 réis onda. um; g É a o É g ::-

tocou a fanfarrn do asylo. Acompanbámos no luto seus _ã_ e de Vllll. Nova de Foecoe, com o ,é +- .ã É g... _ É

No mesmo dia. o edificio nude irmãos, u quem deixâmos aqui ordenado de 70015000 reis. oq:: - n ' 'v  
IMPOSTO SOBRE A BARBA› -Vâo ser agraciados ooxn e me-

Um jornal italiano, preoccupa- da.th da. Cruz Vermelha oe medi-

do pelas difiiculdades financeiras cos e enfermeiros naveee que fize-

com que o governo está luctando, ram parte do. expedição de Moçam-

propõe se lance um imposto que, bique.

apezar da sua originalidade, tem -Foí transferido de escola iu-

já precedentes. Trata-se d'um im- dustriel de Portalegre para. e. das

posto sobre a barba, já em vigor, Caldas da. Rainha. o professor sr.

por diversas fórmas, no grande Arthur Prat.

imperio da Russia.

¡lilllllllll FERREIRA MARTINS

Pedro o Grande, sabendo o

(o GAIE'AN'I-IÃO)

se acha iiistallado o Asylo-Esco- COHSÍBnado 0 "0550 Pezame-

la, 'que esteve franqueado ao pu- _m_

"-o oi muito v'." . . l'-bllL , f ¡Sitado As ii A “morada”

versos depemlencias da casa achu-

0 dr. Romeo Matazo, italiano,

  
_ llÍNllH'_i 1,

do I'UVU DE AVE/Hi1)

contratam se unnu n-

cios, aos Ino-zus n. un

mino, por preços muito

ba?“hrs

__'|)'_L4: u.t:xpt. _ tl.: .mlfu

H. (10* 'ndas dos mesmos.

'\ o seu maior mo-

vam-se na melhor ordem e aceio

e devidamente engalanudas. Em que actualmente reside em Paris,

uma das salas estava installadn a acaba de descobrir nm novo re-

exposição dos productos dus ofii- medio contra essa terrivel doen-

ciuas-carpiuteria, sapataria e al- ça que, infelizmente, no nosso

faiateria, com os preços em cado pniz tantas e tantas victimas faz

artigo, alguns dos quaes foram -a tuberculose.

vendidos. N'outra sala contigun Odr. Mutazo observou que na

estavam expostas ns provas es- Europa 5 por cento dos seus ha-

criptas e de desmho. bitantes tem predisposição para

Todas as pessoas sabiram d'al- a tysicn e que d'esses 5 chegam

li agradavelmente impressiona- a tysicos seguramente dois.

das. Uma só classe social escapa a

Emlim. foi uma festa por t0- esta terrivel proporção-a dos

dos os titulos altamente sympn- gnardadores de ovelhas.

thica. Esta profissão, que parece das

_m_ mais prejudiciaes para os pul-

samlo pnbllca

mões, é a unica que dá um di-

_ minuto contingente para a tysma;

Com o abaixamento da tempe-

ratura, a m/iuenza, que se acha- dividuus um tuberculose.

.--um ,. ..9...

 

quanto o seus subditos aprecia-

vam uma boa barba, lançou um

imposto sobre esta decoração epi-

lataria.

-A barba e um ornameth su-

perfluo, inutil, dizia elle;-d'ahi

ii'ibutou-a_crmio objecto de luxo.

O tributo foi lançado propor-

cionalmente, não em relação ao

comprimento da barba, mas cou-

forme a posição social dos que a

usavam.

Cada um ao pagar o imposto

recebia uma pequena medalha

Participa aos seus amigos e fregneZes que recebeu um lin~

do e variadissilno sortido de fazendas proprias ou. estuçim de Invern

no, para roupas de Homem, que faz por_ preços muito .-uunnodos.

garantindo o bom acabamento e promptirláo.
. _

No seu estabelecimento tambem se executo, pu¡ preços baum¡

simos, Q verdadeiro vai-ino.

AVEIRO -liiliga lina da Costeira › Ai'Ellltlapenas se encontra entre 750 iu-
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Curioso. . .

Ne alta sociedade de Madrid tem

lido as conversas alegradns com a.

historia de um enredo muito comi-

co, arranjado pela estupidez do im-

pedido do general B.

A duquezs de M. dava um almo-

ço para que o general tinha sido

convidado. Quando se upproximava

a hora, porém, um impedimento,

de serviço urgente, vaio obstar a

que o general fosse ao almoço. E

para que o não esperassem, e sem

tempo mesmo para escrever uma

nf.°'\ 'bw .. .- .

(IAIAM.

“VIC, CULÇIJ . lg', ti'l ;41' "t

eeuhore duques-t du Bl. u a

que um Cervico (“fill quo na:

tava rue impede do ir a. a u -_J,

mas que irei à. hora do uni!? til-.e-

w...tar-lhe pessoalmente as minhas

i'rM-llliJRR. Vac depressa e na volta

o Fornoa,que me mandem

“ara almoçar.

.anca partiu 'e chegando

um uu. duqueza pediu para lhe

!atari

-tJ meu general mau-ia dizer

que não pó-le vir agora, mas que

virá tomar o café. E que lhe man-

dem o elrnoçu

.No ::WV ;á?='i»-*i'-'~'=~-â-r@em mu“”
a,,,,¡w,,.,_..,,.,'»fina .pie elle ore. ho-

Liv., . W " ' "Nilo delicado, per-

'cou a, .,.ie .un ::ana trapalha-

da do ordenanoa, mas não se deu

por achada. Mandou por um dos

seus oreadoe um bom almoço ao

general. Este, quando se assentou

á. mesa, estranhando a bandeja de

prata e a riquíssima. baixella, pou-

co prOpria de um restaurante, per-

guntou, admirado, ao ordenança:

-D'onde é que vem este al-

moço? '

-D'ondo o meu general o man-

dou vir. '

_Então isto é de Fornos?!

-Qual Fornos! E' mas e de cala

da senhora duqueza.

-Da senhora duqueza!

_Pois foi lá. que eu disse que

mandassem o almoço ao meu ge-

neral, e que depois lá. iria tomar o

café.

Póde-ae imaginar o espanto do

general e a tremenda descompas-

,tura que elle deu no ordenanca.

-Anda, meu animal, vao já, ter

com a senhora duqueza, dize-lhe

lá. que és um burro. que me oollo-

oeste em uma posição ridicula.. Mae

vê lá. agora ae vaca fazer mais as-

.neiraa, porque então tiro-te a. pelle.

-Eu vou, meu general...

-Toma lá. esta nota, passa pela

calle Alcalá., compra as 'melhores

iiôreu que lá. houver, enche com

allan a bandeja. e leva-a á eenhora

duqueza.

O ordenanoa cumpriu é. letra as

ordene. Chegando a casa da du-

queza, 'que o mandou entrar na sa-

la do almoço, disse-lhe:

-O meu general manda-me di-

zer à. senhora duqueza, que eu lou

um burro e um animal!...

"Us convidados dosagem!!! a gar-

galliada, A «Ê :line/u_ v .q tel:-

¡nO to Hocus' ¡ann-

n'ando as t"

-Que llllllzna tios-u'

-Podéral respo - or-

denança, se ellen cosa .x. muco

dormi, que foi por quanto as pa-

,cm-i ainda agem!...

“~ o salva de gargalhada doe

_g de propria «ln-;ue-

.› .ovo . ' frdio senão rir

tnbeui, oouio mais t¡ de, e depois

..io se zangar muito, teve eguak-

monte de rir o general, e' bodas os

que nos salões e nos cafés iam sa-

bendo da aventura, que tem into

o “tuorlrl de Madrid.,

l fã...

11

..x ROMANTICA

m.. .o.noiselleMikIahilova, a pri-

meira dançarina do. Theatro lm-

porinl de S. Petersburgo e nina

das grandes favoritas do publico,

convidou para uma ceia, na ves-

pm-n do Natal, muitos dos seus

admiradores.

Apenas os convivas se tinham

sentado ii meza, a dançarina le-

vantou-se. dominada por uma vio-

lenta exaltação, e disse adeus a

todos. [um seguida bebeu uma

poção vi-nenosa que trazia n'inn

pequeno frasco de crystale cahiu

instantaneamente morta.

!armário -* ~

'i'_'›l_ 'lt-.5'.-

.t-p

 

   

  

   

 

  

  

A obra dos :alunos

l'Íin :i muito nl» domingo para

segunda-feira ultima. os ;Juninos

podvrnin introduzir-se u'uin estu-

beli-c-imcnto de mercearia recon-

lPlllFlllôale'ln em frente ;io qnniu

tel de Sá. H :Ihi lizPram mão hn¡-

xa »m todo o dinheiro qne esta-

vn na gaveta do balcão, cerca de

586000 réis.

O dono do estabelecimento acha-

va-se n'cssu noite fora de casa,

aonde recolheu de manhã; por

isso, os gntimos tiveram o me-

lhor ensejo de trabalhar á. von-

tudo.

_3*_

Morte repentina !rum

_lheall'o

Em Ferreira do Alointejo inau-

gurou-se no dia do Nntul o novo

theatro d'aquella villa, quo foi as-

tecimenm. '

Estava-se rem-escutando no maio

do maior enthusiasmo quando,

de suhito, um dos anuidoros, que

se achava doente Cum influenza,

ao sahir da scena se sentiu mui-

to incnrnmodado e passados oito

ou dez minutos fallecmi. Siispen-

deu-se o espectaculo e ao riso

sucçedeu 0 pranto.

Triste inauguração de theatrol

vaeeewe _'

N'uma escola da aldeia:

-Menino, você 0.(1lle quer ser:

um burro grande ou um grande

burro?

-En quero ser do tamanho do

senhor mostre.

  

_4:_

Morava junto de um homem mui-

to rico, que tinha. uma filha e que

dava todos os dias lentos jantares,

um ratão de muito bom gosto e

atrevunento.

Um dia lembrou-se de ir jantar

a casa do visinho, e emqnanto des-

cia a escada de sua casa foi ¡dean-

do o modo de apanhar o jantar ao

millionario.

Chezando lá., disse-lhe que tinha

a propôr-lhe um negocio, em que

ambos ganhavam vinte e cinco con-

toa de réis. O riceço, que tinha

pressa de jantar, convidou o visi-

nho que não se fez regado.

Findo o jantar, exclamou o am-

phytríão:

-Entâo vamos ao negocio.

-E' muito simples, respondeu o

papa-jantares. O senhor tem uma

filha. a quem dá por dote cincoentn

contos de réis; pois fico-lhe com

ella por metade e ambos gauhâmos

vinte e cinco contos de réis.

_3._

_Não imaginas o trabalho que

tive para arranjar um presente pa-

ra minha mulher. Ella fazia annos

liontem, e eu queria dar-lhe uma

coisa simples-mas que desse nas

vistas. Sabes o que_ lhe comprei?

_9

_Comprei-lhe um par de ligas,

adoraveis! Como ella vao saltar de

contente!

__ SECÇÃO LITTERARlll'

BONS 'CASAMENTOS

(DE HEan CONTI)

I

Seus paes, modestos burgue-

zes, tendo recebido a inesperada

herança d'uma fortuna colossm,

casaram-n'a por vaidade com um

nobre, o velho e cynico duque

Fernando de la Moulviére.

Ficou viuva aos vinte e nove

annos, mas não tornou a casar,

por orgulho, porque não queria

nhandalhar o seu titulo; (le-.pois,

tinha os sentidos adorinocidos, o

coração pouco ull'eutiVo, a imagi-

naçno pouco viva, e. ;'i sua vaida-

de do mundnna hasta 'o ;a minia-

ção constante de uma i'Õrlo de

parasitas e gnlanteadores que a

rodeava sem cessar.

.Assim envelheccu; mas de su-

bito, aos cincounta e dois annos,

despertarnri-sc-llie os sentidos e

amou loucunonte um rapaz com

   

.menos,- vinte eicinco anilUS do

signalado por um funebre acon- '

o POVO DE AVEIRO

l"eurtréve.

Era um bonito homem, que po-

deria SBI'Vit'dP modrlo a um pin-

tor; do bella pri-somo_ maneiras

ni'istocraticas. ins¡ unnte para

com as mulln-res. rlii .ih-dns quaes

sabia nñvelar todos as mascaras

que lhe fossem necessarias, e

quasi sempre vencedor, quer co-

mo D. Juan, quer :omo Lovelace.

Moralmcnto, era um sêr obje-

cto, capaz de todasus ignominias

equetinhadesfeilearlo snasaman-

tos ruin ÍllLlPllt'adf-?EBS .sem nume-

ro. lira sobretudo notorio (lllH,

depois de ter Comproinettido e

nrruinado uma joven viuva do

melhor sociedade. a nhnndonárri,

e :a dcsgrnçnda ulislára-so no hn-

talhão do Cythorn sob o nome de

guerra de Magdalena de Valrose.

ll

Maravilhoso de -astucia a de ve-

lhacnria, e tendo proeseiitido com

o SPI] instinoto de libertino o des-

pertar brntnl e imperioso dos sou-

tidos de Madame do la Moulviére,

o barão foi para ella um amante

delicado e ao mesmo tempo apai-

xonndo.

Dominada pouco a pouco, en-

ganada por lllellllt'OSllB carícias-i,

a duqueza deixou-se illudir, c0mo

tantas vezes succede ás mulhe-

res que nunca experimentaram

senão o bem-estar; sentiu-se me-

tainorphoseada, um pouco enve-

lhecida. é certo, mas conservan-

do ainda encantos, prestígio, dis-

tincçào, um harmonioso conjun-

cto de graças que podiam sedu-

zir-que tinham seduzido o ba-

rão. A despeito do seu espelho_

via, não a sua imagem. mas uma

miragem, não reparando nem no

seu corpo det'ormado, nem nos

labios descorados, nem no apa-

gado brilho dos olhos, nem nos

cnbellos que já não havia tintura

que lhes consorvasse a rór, nem

sobretudo na sua pollo velha. ru-

gosa, molle e cheia de innuchns

aiilal'olludas, como as que apre-

sentam as peras son-as.

Com a imaginação escandecida,

sequiOSa de ternura, amou perdi-

da e desvai'radamente e,'apez:n'

de conselhos amigos, apezardo

que dizia a opinião'publica, des-

posou o amante, constituindo-lhe

no contracto de casamento o do-

te de um milhão. '-

lII

Partiram logo depois da cere-

moniu para uma propriedade que

ella possuia uu Bretanha.

Isolada do mundo durante seis

semanas, a sós com elle, que es-

tava cada vez mais terno, mais

delicado, mais reconhecido, viveu

ella uma existencia de felicidade

deliciosa, inebriante, inesperada.

Mas pelo meiado do segundo

mpz a doença prostrou-a n'umn

chaise-longue, d'onde d'alli a pou-

co não podia já erguer-se.

Elle fez-se então seu cavalhei-

ro sei'ventr; amimava-a, eiichia-a

de carícias, levava a galanteria

até a tomar juntamente com ella

as collaçõcs, fazendo assim jan-

tnrinhos de amantes. E como ella

adorava as guloseimas elle ia com-

pral-ns á cidade mais proxima, es-

colhendo-as cuidadosamente; de-

pois, na volta, mettiu-Ihe carinho-

so as amendoas e os doces na

bot-.ca, como se faiz' às creanças.

Entretanto, bem cjue o mal pro-

gredisso e que a vida dc sua inu-

Ihcr fosse delinhando dia a dia,

elle nào chamava medico, porque

queria sor sósinho a ti'ntal-a, :i

cuidar d'ella, consolando-a, ¡lCHl-

mando-lho a inquietação com hei-

jos, palavras de ternura, abraços

apaixonados... E aqiwllns pala-

vras suaves, aqucllos olhares uu-

ctuosos, aquelles beijos culidos

dados por uns labios frescos le-

vavznn a felicidade á alma da en-

rnrma. faziam-lho vibrar a carne

em sensações dclinmase oblito-

rnvnm-Iho durante minutos o sof-

l'rimvnto. ¡

[Clin morreu abençoando-oe le-

gundo-lhe toda a sualxoétuna,

IV . .

Tinha o barão Gontvau de Fem'-

lrévo regressndo: a 'Paris havia

dias, quando uma bells nianhà

!que ella,'o barão Gontran de o seu crendo de qnnrto lho an-

nuncion Mizgdnluna de \'nlrose.

Julgondo llllP :i sua antiga aman-

te lhe fazia uma visita de repre-

salins. para reclamar a fortuna.

que ello lhe i'lissipnra, 0 hnrào

den-so pressa em a recebera dis-

so.-th i'nm toda a galnnteria e af-

(abilidade:

_Minha querida Magdalena, au-

ter*paste-to á visita do meu ta-

br ul'iào, que hoje mesmo devia ir

a tun casa.

-O teu tabelliãol... Para que“?...

Que tenho eu que falar com 6116?...

Não estais lirrp?...

(J barão olhou para ella sem a

com pt'oheudvr.

-Sim, estás livre e riool-pro-

seguiu ella-lu' não sou eu tum-

bPlll lime)...

Depoisaccrescentou com ironia:

-Mas não rica... já não sou

rica...

-Veus então para...-replicou

elle, reimitmnlo o seu pensamen-

to por um sorriso sardonicoj

-Parn que tu cases cominigo...

pois para qua havia do sem...

Elle desatou a rir, n'umas gar-

galhadas tranças e sonoras, riso

que era uin insulto, que signifi-

cnva: «Estás doida! Pois en pos-

so lá casar com uma prostituta

como to“?lo

_E que dirias tu se alguem

mandasse fazer antopsia ao cada-

verde tua mulher?"

De subito, o barão deixou de

rir; depois, muito pallido, com o

olhar desvairado, fingindo a maior

surprczn, articulou:

_Quo queres dizer com isso?

_Que en-ve-ne-nas-te tua mu-

thI'!-l'espondeu ella.

Elle encolhe" os hombros, mas

:i pallidez accmituou-se-lhe e a

testae as palmas das mãos co-

meça 'um a alagar-se-Ihe de suor.

Entretanto, como tendorearlqui-

rido a serenidade elle quizesse

dominar a situação. Magdalena

cortou-lhe rapidamente a pain-

vra:

_(lli!... (lhl... Nada de phra-

sesl... A comedia não pega, meu

caro!... Isso Pra born pura n ou-

trn. para a velha. mais eu conhe-

ço-to!... Ah! Como ("let/'PS ter ro-

prescntado bom a tua força com

essa pobre velha apuiXonadn, por-

dida, louca por ti!... Uh! sim, de-

vel-a ter representado soberba-

menle. Como os tous olhos. n tua

hoccn. todo o tou corpo haviam

de exprimir uma ternura menti-

tirosa. E em cni'la beijo que lhe

dnvns. 0 Veneno! Ministraste-Ih'o

naturalmente brincando como

uma creança, como fazias coin-

migo... ofl'erecendo-lhe bolinhos

mesmo dos teus labios... ' boli-

nhos envencnailos... Em seguida

limpnvas-Ihe u hocca com beijos

e, sunvissimo, hypocriin, coian

'vido, enfeitiçzivzil-a com palavras

de nslurin e com mais beijos!...

Sempre beijos e sempre vene-

nol..'. Ah! Para estabelecer u ini-

nha convirção não é necessario

que so fnçn :i antopsin! Tenho a

certeza do que és um assassino!

E parando, litou-o com um olhar

glacizil; (li-pois, ironicamente:

--Então, quando cusnmos?

E como elle. atorrndo, se con-

Stfl'VHSSH silencioso, olln prose-

guiu. relinnndo de ironin:

-Ulhn, meu querido. faremos

0 pan' innis honito do Paris ele-

gante. . . um assassino e uma mu-

lllHI' perdida!

Colon-se ainda outra voz; de-

pois. em *tom breve, sacudiilo,

pci-cinptorio, perguntou:

-VnmosL . . Que data fixas pa-

ra n pnhlicuçáo Line-i banhos?

-Fixn-a tn iriesimi.

E, com um sorriso forçado, o

barão ¡im-.i'es'i:eiitoi1:

-. .. Visto que queres por for-

ça prender-mo uma cadeia, mi-

nha querida... '

-Pcrdào, uma bala, uma bala

com corro-.nte dupla... como uns

gnlés, ineo unl'u_

M

“0 Povo de Aveiro.,

isto jornal nella-se á ven-

da em Lisboa na 'l'alracarla

Monaco; l'. dc I). l'ctlro, !1.

 

   

  

   

    

   

   

  

  

NUNEIUS

ARBARA Ravara, Mathilde

Rev-.ira, Maria da Conceição

Bavara, Maria Barbara Ravara,

Arthur de Carvalho Ravara, Ca-

simiro Candido da Cunha profun-

damente reconhecidos para com

a nobre cidade de Aveiro e todo

o districto. .pelas homenagens fu-

nebres prestadas á inolvidavel

memoria de seu chorado filho,

marido, pae e sobrinho, o dr. Ar-

thur llavara, veem puhlicnmeute,

por lhes ser impossivel fazei-o

pessoalmente. como era o seu

ardente desejo, agradecer n t0-

dos as provas do considoração a

estima que recebo-rain e coofuu-

  

sur-lhes a sua indelevel grain...

 

.AVISO

OR esta forma são preveni-

dos os accionistas do thea-

tro Aveirense de que dcvein com-

parecer no mesmo theatro, no

segundo e no terceiro domingo

de janeiro corrente. pelas 'l'l ho-

ras da manhã, a lim do sn dar

cumprimento ao artigo 31.” dos

estatutos.

~

*l a

P1 evençao

O abaixo assignado previne por

esta fórma todos os seus

amigos o pessoas dos sons rcla-

ções de que. tendo do receber o

ramo _da contraria do Senhor Je-

sus, nu egreja da Apresentação,

-iiem acceita presentes, nem :ic-

Ceita manifestação alguma das

usadas em tues festas.

Aveii'0,_'2 de janeiro de '1894.

Bento Augusto dc Carvalho.

  

llllll'l'llã A DEMHAB!

li'arinhu Peiloml Fermginosa da

pharmacia Franco. - Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Tndustrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNlCA legalmente auctorisada c pri-

vilegiada. E' nm tonico reconstituinte

e um precioso olenicuto roparador. mui-

to agradavel e do facil digna'àn. Apro~

veita do modo mais cxtrnordinuriu nos

padecimentos do peito. falta de appe-

tite. em cont-:descontos de upiquuer

doenças. na alimentação das nmlhures

gravidase amas deleite. pessoa.: ivo aos_

creatioas, aneinicns, c oin goi-:il nm-

debilitados. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se ii venda em todas as phar-

inacias de Portugal e rio estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos. em Belem. Pacote. :ou reis;

pelo correio, '2:20 réis. Os pacotes de-

vem conter o rotrnto do auctor e o no-

me em pequenos círculos ainnrellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei .ic 4 de junho do '1883.

Deposito cm Aveiro nu pliarmaoil

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

CONTRA A TOSSE

Xarope Peito-ral James. - Premia-

do com as medalhas de ouro nas

exposições industrial .ie .Iris-l"“tl

e Universal de Pariz.

UNICO legalmente nnciorisado pelo

Conselho de Saude l'nhlii-,zi de l'ortuizul

e pola Inspncmrin Geral dc llyciz-n - da

corte do ltio de Janeiro. en<znmio c :ip-

provado nos hospitacs,

Acha-se à vcndn cin todos ac ¡dinr-

mncins de Portugal c do eslrnnumro

llcpts to [59ml nu pliurniaoln Franco à.

Filln», em liclcin.

Os frascos devem conter o roti'nlo e

firma do aucloi'. e o nome um pupila; os

círculos ítllldl'ullos, murcn qn.- i-<!:o

positudu em inml'oriniilude da lui .1.54

dc junho de. 1883.

Deposito uzn Aveiro na phri marzo o

,drogaria medicinal de lui!“ I', «l' lu

l Ribeiro Junior.   
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O POVO DE AVEIRO

    

  

¡Bl'l'llllE'l'llll ll &Willi/ll ãlã'llllüll MÍ 18“ ' nlüllllllllm EHEBUEMPHIGU
v9

P0“ llLillilllACH ms FlllillLllS . _ "E

Abilio llill'lll e Fernando Mendes Ulfenecessarin T

_ . . . . l a todas asgboas donas de casa u
Prnreqsures d ensino livre e auelores do '.

Conteudo u._l¡a grande variedade

CURSO DE GIIAI'IIIA'I'ICA PORTIlGIIEZA de artígosrelalivox á_liygioue '

Compendio para as escolas. em conformidade com os program- iL'LRçr-ÍÃÊÉÍÍLLÂJQÇ': [Pane conunemal e Insular)

mas rl'ensino elementar e d”:nlmissão aos lyceus milinres de grande utilidade no

Designando a população por dislrictos. concelhos e fregnezias; su-uso domestico , _ , _ _

perliwe por dislrmios u concelhos; todos as Cidades, \'lllns e on-

   

Preço, carlonado, 160 réis. _ . . . . . . . . - . . .
erMMAmo tras povoncoes. ainda os mais nm¡gmhcanles; a dmsao ¡min-ml,

A' venda na adminklmcão dieste jornal_ _ _ administrativa, euclesioniica e mililnr; as ilislnncias dus fl'PgllHZÍnS

ÁRlInãGS_ de :unllmi-Cninsflllos 211?- ás sedes (los concelhos; e comprehendendo a inclinação dus esta-
1 1 - y IDG“ RPC-S 83.1!) *25 8 amas ( e (_)l e. l- .1° . . .. ' › - .1 - v' - 1 : J u ' . _

menlação mixtados recemnasculos. Uti- “Md“ ("unlnhp qe fe'uÍ do SBHIÇU -poulh tp" mim““ U' “deA “dade dos banwg (“sua Mgmt¡ "as pliomco. de emlssao (le \ales do correio, de Piu-omniemlas pos-

u-eanças nervosas. Pesagem regular das ines; repartições com que as diíl'ereutes estações permulom ma-

croanças. llygíeie dos olhos nas erenn- las, etc” em_

ças. Lavagem o banhos na primeira in-

E L t J C I :D _A_ R I O ' fanein. Du esaolha dum eollegio. Pon

Gastronomiaz-A maneira de preparar

. . l _. A~ _ ' uma groiido variedade de artigos de co- › ›-
pAHA A FM““ ORGANIHAÇAO Dog sinhn, dOcus, vinhos u licores. F. .A.

Receitaszwünm grande collecção em

ORÇAMENTOS E CONTAS :22355255322323“1.;;“11:r=3::rl: «a

DAQ

 

casa.

Segredos do toucadorz-Divorsas re- ll volume com mais de 800 paginas, 16600 rola. A'

ceilas hyizienluas, concernentes á ma- vcnda na, p Inclpaes “Vralqas, e na aqllnlnlstraçâo

"mm d“ “mma“ a “ud“ ° bene“ d“ da em reza editora «10 Recreio», rua do Marechal salda-

O O

Í ° n t¡ d . 1 ,l v- muthr. p

J às. e Medicina familiarz-Rapida resenha nha, 59 e 81- Llsboa. .

de algumas receitas mais inlis ensa-

e veis e quo se podem applicar ;info au-

xilio del medico e de grande utilidade EDITORES_BELE“ a¡ (LI-LISBOA

em gera ,
' ' .

ESTA util a importante publicação, bastante volumoso pelas 1 vol. com 112 paginas, 100 réis. v a

desenvolvidas indicações e esclarecimentos que presta. contém uma Pelo correio, 110 réis. A

collecçàu magnifica de modelos para orçanwntos ordinarios e sup- Pedidos ás principaes livrarias de -

plemenlnres. Lisboa. ou á empreza editora O Recreio,

Cadu exemplar mista 500 réis; pelo correio. 520 réis, "na d“ “um“ Sama"“a' 59 em'

Os pedidos-devem ser feitos u Proença, Filhos dr (JJ-Guarda, ACCACIO ROSA

A Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

  

Ultima prod noção de

  

E 0 IIII'IRIHIICI

O Bm ¡Hugh-nda com o “um do . !calção !Ilustrada com bellos chromos e gravura¡

auetor e prefaeiada por Antonio

EM AVEIRO só se vende no ;estabelecimento de Arthur Paes, de se??? “me"le'v '.'""'Í9“'° de ”Fla“ Está. em publicação ente !dmil'avel “9133.1110 '1° Em““ ¡ll-01195011?,
honomno. par do reino, conselheiro de cuja acção se desenvolve no melo de sceuns absolutamente veroslmou,.na rua do Espirito Santo. em“" mn um¡ 1 -

. - a Torr e las adn - . -
em; e'pãwedmu dt; canas Sledilnâexl mas no mesmo tempo profundamente comm0vemas e impressionante).

A pressamenle dir¡ 'llau ao au 'in', l s

Boo reconhecidos penÊaldores Conde dellãslàl A

l'libeiro. G. Azcarate, Oliveira Martins.

   

Pelo correio. franco de porte. Raphael M. de l.ahra, Alves Mendes, , _

.à -__.. Fernando Anton e Thomaz Ribeiro. Uma estampa em chromo, do grande formato, representando

l ¡ E: 3, _c' 3 a's Preco 600 Misa a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
0 CD _a S E E; tn_ 75 _ c. Vende-se nice livrarias das principaes v

u . s E 5“” c.: ê :à ::ê -Q :É 'U ::23333 Íñ,JÂI"ÍÍ,ÍnÂÍÍ-'ÍLÊÍGamiga:: CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chronw, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de'

L 0 ou o z ..a p _43 .__. 'D ._ d _ . ' \ . ' P . 3 “mas 10 réis. Sahe em eadernetas semunaes de 4 folhas e uma estampa. no
p s: ,z , .q 4 a, _,-c . g o portancia aAconmo Rosa, \erdemilhm P 2 . _ 1 1 t. , n ,rt .¡..¡a .- á .

5 E '. = J I--- 32 m a5 'IJ o '9 Aveiro. ou á livraria editora de Francis- preço de 0° réis. Pal!“ "0 W” * a L“ 'eu' ; P '- e?“ " 9 pr°l"'°'“5 e W“”
e . 3 U 2 É a Ú _1 'D ?3 ê I: 'E eo Silva rua do Teihnl 8 3.1:! Lisboa da Elnpl'eza, a qual não fará segunda expedição sem Ler recebido o importe da

'3 a 'Õ 'ã :'55 a à.? :g 'g É ã É ã "i E'O 2-# '_° antecedente.

a H ur¡ CI) S: LA.) õ O¡ o .. _ O¡ . . ' _ . . .

_2 ,L as _8:_ ::J __ Ls: i = 'E g z :› 8 o _â = a cosmhelm Famlllar Recebem-se asmgnaluras no escriptorio dos editores-Rua do
.-1 a rh -s .U _ .

~ '-l r.: . 3 0 -m 9 W m ~ - - - ' ' ha “IG-LISBOA.E I ;g m É a C0:: g¡ g o _625 ã _ã 1 à Tratado completo de copa Md'edm' Sam“" '

= : 4 m 'E :ã z :É 'a É "3“ ã â, 9 'E É e coslnha Em AVEIRO assignwse em casa de Arthur Pneu-
VJ ' 4 : .- - " <l
_o z N w A-n-J ,e p, 0 a - a g nua do lis lrlto Santo.

É 5 og e s .ã 5 g: gg Q = m- Pon A. TAVEIRA PINTO p
<El .-_-: '5.2: :à 1-54, E 3 .= 3;: = 'o '5 _

"ã “A E_ I l l -z a â.; a) e¡ a Valiosa colleccão de receitas para fa-
.h

ã z ' Q_ z :2 zer almoços, lunchs, jantares. meren-

' 4 \ - 3': das, ceias, molhos, pudins, bOlos, dô- o R E M E c H l D O

 

ces, [ruutas de calda, ele., com um des-

envolvido formulario ara licôres vi- _ . - . -
“nos nm¡ e Manchas") venenos é w Biographza do celebre gzierrzlhezro do' Algarve, inn dos mais valem“

1 nagre. Ensina a conhecer a pureza de paladmos dO partido nguelzsta

muitos generais, a concerter louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar í l
- - ' ' da. sua vida com a deScripção das luctas

. -L r d _ Memorias anthenticas , _ '

O: able.“ O” e muco e de es'mue, a partidárias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu Inferrugatonol na
afugeniar as formigas e contem muitos . ,

segredos de importancia para as donas integra, no conselho de guerra que o senteumou, em Faro. Á

de casa, ereadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhore ;O 1.a bado_

mais barato que se tem publicado. Illustrada com 0 retrato do b g p

Preço 200 réis. _

Está á venda nos kiosqueselivrarias Custa '120 réis, e pelo correio '140 réis; e SÓ se vende, em Avei-

DE
do 83335333?aitàíâanhados

da res_ ro, no estabelecrmento de Arthur laes.

@wwe mesmo ----------

JOAQUIM JOSE DE PINHO
N'este estabelecimento vende-se MANUAL MAME E MERCAD¡

farinha de milho, a toda o hora, (10 ”° -

°
E ARCOS DE ANADIA

dia. . ElllPlNlElHl] E MlHEiNElllll 6113353:? , _
O

- . ' ' ellos e de c _ . .

, rel'ãlshãzeztsãltlrísalllãade de estabeleciiiientoa. Grande SOFLFEc, riam! *lupruh'ur'l'

Em? manu?! que não 'O trata' de ::ra homem, das principaes casas do Porto; recebe encomun dos "resinas.

Moveis e Ediflcios, e um tratado Gravatas para homem. Grande sorumcuto de falo feito, sem-au maio¡ nm- -

. ' -' - edida. ' '

completo das artes de carpinteua "mem ?calço ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou'lros u.

e Marcenaria adornado com 211 _

Com ra-se arroz estam as iutercnladas no texto (ue “g“ . . ão bem servidOS. POis todas asrazendas são devidl-

I P
u, l Todos o» freguczes s ' d i L l '

representam ñguros geometrioam mente molhadas, e só receberão 3:_dsuêls eililulogànàegso;::greoogsneüm ::1.

'
' . da a obra leila sem me 1 a e mo 1a . A _ .t _

I com casca e vende molduras, ferramentas, samblagens, vontade To ederobtergmnde numero de trezuezes.

portas, sobrados, tectos, moveis de "lidos, Para “Sim P

se a retalho, já descascado. sale, etc., ecc. 'Indo conforme os ESPE6llllañng Em &lggas

ultimos agerfeiçoameutos que tem

d s t - ' .. -. . . . .

Em ven a por nm o, tal .e ab.“memo. ' falztxooeglzsoZÃeZompleta. Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

r ' ' Todas às requisições devem ser Anadia como para Aveiro.

feiras aos editores

Glllllqrd, Alllaud ú C' l; ' ' _ _

AVEIRO Rua Aurea, 242,¡ 'l.° - LISBOA v Administrador áli'esponsavel-Jose Pereira Campos J unior

 

l

de fazendas naciona15 e estrangeiras Tem sempre gran-

  


